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AMIGOS DO PLANETA
Na tentativa de amenizar os impactos causados pela ação 

humana na natureza, cientistas e ambientalistas propõem 
o desenvolvimento sustentável, ou seja, uma relação mais 
consciente e responsável do homem com o ambiente.

Estas dicas simples estão ao alcance da maioria das 
pessoas, exigindo apenas uma pequena dose de boa vontade 
para serem colocadas em prática; vejamos:

1-Só jogue lixo no lugar certo.
O lixo que jogamos em qualquer lugar atrai ratos e in-

setos, além de tornar a nossa cidade feia e de aumentar os 
custos públicos com a limpeza urbana. O lugar mais limpo 
não é o que mais se varre, mas o que menos se suja! Jogar 
lixo nas ruas, terrenos e beiras de córregos são uma manifes-
tação de falta de educação.

2-Poupe água e energia.
A água não sai da parede; ela vem de rios e mananciais 

que estão sendo agredidos pela poluição e pelo dematamento, 
o que torna a água potável menos disponível. A energia tam-
bém não vem da tomada ou da bomba; para gerá-la é preciso 
deslocar o leito de rios e inundar matas e terras férteis, ou 
usar combustíveis não renováveis como o petróleo e carvão, 
grandes responsáveis pelo efeito estufa. Lembre-se disso.

3-Evite o desperdício.
Comprar o necessário e resistir aos modismos e às apa-

rências são atitudes importantes; consumir conscientemente 
evita o desperdício de recursos naturais e reduz a poluição 
ambiental.

4-Cuide da fauna e flora.
Todos os seres vivos têm direito à vida, como nós; 

além disso, eles compoêm os ecossistemas naturais, e sua 
destruição traz consequências negativas para o homem, tais 
como o aquecimento global, a degradação ambiental e o 
surgimento de doenças. Temos que respeitar todos os tipos 
de vida para promover o desenvolvimento sustentável das 
nossas sociedades.

5-Não polua.
Reveja seu comportamento em casa, na rua e no trabalho 

e tente mudar o que estiver provocando mais poluição; por 
exemplo, vá a pé ou de bicicleta aos lugares próximos, cuide 
da manutenção de seu veículo, substitua os descartáveis por 
duráveis, opte por embalagens menos poluentes ao fazer 
compras.

6-Recicle corretamente o lixo.
A maior parte do lixo é composta por materiais que 

deveriam ser reaproveitados na sua maioria (os orgânicos 
servem como adubo natural de jardins e hortas, e a maioria 
dos descartáveis podem ser reciclados), diminuindo a nossa 
dependência de novas matérias primas e prolongando a vida 
dos aterros. Ainda incipiente em nossa região em relação a 
outros estados, o nosso esforço para reciclar fará com que 
essa atividade se fortaleça gradativamente.

7-Seja solidário.
Doe. Um computador, um móvel, roupas e calçados que 

estejam em bom estado, mas que você já está pensando em 
trocar, terão um destino muito nobre se forem doados, ao 
invés de irem parar nos aterros.

8-Apaixone-se!
Contemple o pôr do sol, o canto dos pássaros, a harmonia 

do verde. a beleza de um rio. Admirar a natureza faz com que 
amemos mais o nosso lar comum, o planeta. E, como tudo 
a que amamos, desejaremos vê-lo sempre saudável e belo.

9-Defenda a natureza: ela não vota nem pode reclamar.
É dever de todos defender a natureza, pois dependemos 

integralmente dela; devemos ser-lhe gratos e retribuir tantas 
dádivas. Participe, exija e denuncie sempre que for neces-
sário.

10-Tenha iniciativa já!
Cada atitude faz a diferença, e pequenos gestos diários 

são a melhor forma de darmos o exemplo. A verdadeira 
mudança começa dentro de nós.

Só existem dois dias na vida em que não podemos fazer 
nada: ontem e amanhã. Hoje é o dia de fazer-mos algo.   

                                                                                                                                                      
  

Marízia A. Rodrigues - Fonte: Adaptação do texto 
"Os dez mandamentos do amigo do planeta", do jorna-

lista Vilmar Sidnei Berna.

A coordenadora disse 
que são várias as dificul-
dades enfrentadas pelo 
hospital para manter o 
atendimento, mas que as 
preocupantes envolvem 
alimentação e medica-
mentos. Silvia explicou 
que os gastos com tudo 
no HCâncer é alto por-
que,  atendem os pacien-
tes e também mantém os 
acompanhantes.

 “Pedimos que esta ação 
seja atendida o mais breve 
possível, e que sejam to-
madas as devidas providên-
cias por parte da Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura, pois carecemos de 
que o município preste um 
serviço de qualidade aos 
munícipes, pois eles saem 
de casa em busca de me-
lhorias,” concluiu o verea-
dor, lembrando dos riscos 
que poderão ocorrer.

“Esse orçamento com dé-
ficit ofende a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Por-
que a LRF manda que você 
apresente um orçamento 
de quanto você vai arre-
cadar e quanto vai gastar. 
Mas, se você já manda um 
orçamento dizendo que 
vai gastar mais do que irá 
arrecadar, demonstra que 
algo está errado”, afirmou. 
Taques acredita que todos 
os Estados serão prejudica-
dos .

O governador Pedro Ta-
ques  criticou o orçamen-
to da União para o ano 
de 2016, entregue pela 
presidente Dilma Rousseff 
ao Congresso, que prevê 
déficit (receitas menores 
do que despesas) de R$ 
30,5 bilhões. A proposta 
foi entregue na última se-
gunda-feira, 31, e traz uma 
previsão de crescimento 
econômico de 0,2%. Já a 
inflação foi estimada em 
5,4%.

“Os ônibus se encontram 
em total abandono e os 
usuários têm sofrido muito 
com a poeira que entra nos 
ônibus devido à falta de ve-
dação nas portas e janelas. 
Além disso, faltam cintos 
de segurança, ventilação, e 
já ouvi reclamação até de 
problemas nos freios. Na 
verdade, todos sabem que 
os ônibus precisam de re-
paros”, reclama o vereador 
Professor Vagner.

Apesar dos problemas 
financeiros anunciados 
para o próximo ano e do 
déficit orçamentário dei-
xado como “herança” da 
gestão passada, Taques 
afirmou que deve cumprir 
com os compromissos já 
firmados ao longo deste 
ano. Entre eles está o pa-
gamento da reposição in-
flacionária salarial (Revisão 
Geral Anual) de 2014 aos 
servidores do funcionalis-
mo público.

Professor Vagner (PSDB) 
pediu atenção do Governo 
do Município para a situa-
ção dos ônibus escolares 
que atendem os estudantes 
do Distrito de Progresso, 
São Joaquim até a Fazenda 
Santa Inês (linha um), e Pro-
gresso, São Joaquim, entre 
outros. Segundo o parla-
mentar, é preciso a manu-
tenção dos veículos que 
se encontram em situação 
precária.

Hoje, o HCâncer tem 
107 leitos adultos e 15 lei-
tos infantis, todos em uso, 
além de sete vagas no 
isolamento para crianças 
que precisam se submeter 
a essas condições. Manter 
sua estrutura, no entanto, 
custa caro, o valor dos re-
passes do Governo Fede-
ral e as doações da socie-
dade civil não conseguem 
suprir a demanda atual.

“Nós somos uma ges-
tão plena e temos um 
contrato com o municí-
pio de Cuiabá, recebendo 
a produção do que faze-
mos dentro dos limites 
estabelecidos e contra-
tualidades. Já o Governo 
do Estado nos ajuda com 
a manutenção da UTI 
adulta, então nós depen-
demos  de ações da so-
ciedade e parcerias”.

O Hospital de Câncer de Mato Grosso, considerado um dos melhores 
do gênero no país, enfrenta uma grave crise financeira. A situação é expos-

ta pela coordenadora de Desenvolvimento Institucional, Silvia Negri, que 
afirma que a unidade fecha a contabilidade "no vermelho" praticamente 

todos os meses. O déficit mensal chega a R$ 1 milhão, segundo Negri. “Hoje 
nós temos um déficit de R$ 1 milhão, então, continuamos, mês após mês, 

fechando no vermelho e as dívidas só estão aumentando, porque cada vez 
que melhoramos de alguma maneira, sempre aparece algo que gera gastos 

e uma coisa puxa a outra”, afirmou.

A coordenadora ex-
plica que, para ajudar 
o HCâncer, a pessoa in-
teressada não precisa 
estar apenas atuando 
dentro das dependên-
cias do hospital e que há 
outras formas de ser vo-
luntário. “Na realidade, 
quem quer ajudar, mes-
mo a distância ou não 
sendo de Cuiabá, pode 
colaborar”.

“Todos os Estados da 
Federação serão afetados, 
porque esse orçamento 
é para a manutenção da 
máquina da União. Então, 
irão diminuir investimentos 
como os do PAC e de pro-
gramas sociais. Não tenho 
certeza quanto o pagamen-
to dos fundos, porque foi 
apresentado um projeto de 
lei que deve ser votado essa 
semana. Mas isso é a prova 
de que se gastou mais do 
que arrecadou”, disse.

“Precisamos garantir 
a segurança dos alunos, a 
maioria deles menor ida-
de. E sabemos também 
que é direito dos cidadãos 
ter transporte escolar com 
qualidade”, afirma o parla-
mentar argumentando que 
a solicitação é feita especial-
mente pelos pais dos alunos, 
que esperam do Município 
um tratamento adequado e 
seguro para seus filhos, que 
necessitam do ônibus.
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Diário da Serra

A presidente Dilma Rousseff  decidiu não fazer pronunciamento em 
cadeia nacional de TV e rádio no Sete de Setembro. A presidente gra-
vou uma mensagem no sábado no Palácio da Alvorada, mas a veicula-

ção ficou restrita à internet, como ocorreu no 1º de Maio. Assessores 
reconhecem que não havia “o menor clima” para uma fala da petista 

em rede, que geraria nova onda de panelaço no país.
 Já para evitar os protestos ao vivo, durante a cerimônia que comemo-

ra a Independência do Brasil, os ministros apostaram no isolamento 
de 5 km para convidados – tradicionalmente adotado no desfile.

Dilma não realizou  pronunciamento em rede nacional no feriado
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